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NOVEMBRO NEGRO
As ações do "Novembro 
Negro"iniciam com Cine 
Resistência homenageando 
Zélia Amador.
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SEGUIMOS NA LUTA CONTRA A PEC 32!
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Informe Jurídico

PLANTÃO DA ASSESORIA JURÍDICA DA ADUFPA - 
2ª feira das 13 às 16h e 4ª feira das 9h às 12h

Ana Kelly Jansen de Amorim 
 OAB/PA 6535

EDITORIAL

A   	ADUFPA-SS, por meio de sua as-
sessoria jurídica, informa aos seus 
associados e, também, à categoria 

docente sobre as últimas movimentações 
havidas nos processos abaixo menciona-
dos e, ainda, as últimas deliberações a 
respeito de ações judiciais de interesse da 
categoria:

ACÕES COLETIVAS: Conforme infor-
mado através deste periódico, a ADU-
FPA, por meio de sua assessoria jurídi-
ca, ajuizou duas ações coletivas no mês 
de abril de 2020. Tais ações tem como 
objeto a declaração de inconstitucio-
nalidade de parte da Emenda Consti-
tucional nº 103/2019 (reforma da pre-
vidência), para impedir que se aplique 
aos docentes as alíquotas progressivas 
de contribuição previdenciária, e a sus-
pensão dos efeitos dos atos administra-
tivos que determinaram a interrupção 
de pagamento de rubricas como adicio-
nal noturno, auxílio transporte e outros 
no período de isolamento em decorrên-
cia da Pandemia do Coronavírus. Tais 
ações receberam os números respectivos 
1013166-56.2020.4.01.3900 e 1012968-
19.2020.4.01.3900. Na primeira ação o 
juízo da 2ª VF decidiu por extinguir o 
processo por ter entendido que a ADU-
FPA deveria comprovar sua legitimidade 
em representar os docentes da UFPA com 
autorizações individuais de cada profes-
sor, o que na prática inviabilizaria o ajui-
zamento de qualquer ação coletiva. Da 
decisão que extinguiu o processo a ADU-
FPA apelou, estando agora o recurso em 
trâmite para apreciação e julgamento. 
Na segunda ação o juízo da 5ª VF jul-
gou apenas o pedido de antecipação de 
tutela, indeferindo-o, o que redundou na 
interposição de Agravo de Instrumento 
pela ADUFPA, recurso este em vias de 
apreciação. 

AÇÃO PASEP: A ADUFPA – S.SIND., 
por meio de sua assessoria jurídica vem 
ajuizando desde o mês de junho 2021 
ações individuais para cobrança de di-
ferenças do saldo da conta de PASEP de 
servidores ingressos no serviço público 
antes de 1988. Tais diferenças foram ge-
radas por redução ou exclusão do saldo 
existente em conta, e também por even-
tual correção monetária e rendimentos 
abaixo do índice devido. Os docentes 
que tiverem interesse em ajuizar a referi-
da ação para cobrar possíveis diferenças 
devem procurar a assessoria jurídica da 
ADUFPA. Quem tiver interesse deve pro-
videnciar extrato da conta PASEP junto 
ao Banco do Brasil, desde sua admissão 
até o efetivo saque, ressalta-se que em 
regra o Banco do Brasil só possui os ex-
tratos a partir do ano de 1994, devendo, 
portanto, os docentes requererem os ex-
tratos dos períodos anteriores por meio 
de microfilmagem. 

Ações de Execução dos 3,17%: As ações 
de execução dos 3,17% continuam em di-
ligencia diuturna por parte da assessoria 
jurídica da ADUFPA para que em breve 
consigamos efetivar o pagamento dos 
créditos relativos às referidas ações. Para 
tanto, solicitamos aos docentes que man-
tenham seus dados pessoais atualizados 
junto a secretaria da ADUFPA, para que 
quando da liberação dos créditos possa-
mos facilmente localizar o docente e efe-
tuar o pagamento do que lhe é devido.

Atendimento Jurídico: A ADUFPA, por 
meio de sua Assessoria Jurídica, voltou a 
realizar os plantões presenciais na Casa 
do Professor, todas as segundas feiras, 
das 13h às 16h e as quartas feiras das 
9h às 12Hh. A Casa do Professor fica na 
Ruas dos Caripunas, nº 3459, entre 3 de 
maio e 14 de Abril.

DIRETORIA
Diretoria Geral: 
Edivania Alves (IEMCI)
Diretoria Adjunta: 
Adriane Raquel Santana de Lima 
(ICED) 
Secretaria Geral: 
José Queiroz Carneiro (Aposentado)
Secretaria Adjunta: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho Nascimento 
(ICSA)
Diretoria de Política de Formação 
Sindical: 

O mês de novembro 
está consagrado à 
luta contra o Ra-

cismo estrutural, graças ao 
esforço e persistência do 
movimento negro em nos-
so país. É preciso enfati-
zar que práticas, atitudes e 
comportamentos discrimi-
natórios e racistas também 
acontecem nas universida-
des e é preciso falar sobre 
isso. Nossa seção sindical 
prima historicamente pela 
luta em favor dos direitos 
humanos e a gestão “ADU-
FPA de Luta e Resistência 
com Autonomia” reconhe-
ce a centralidade deste de-
bate para a construção de 
uma sociedade plenamente 
livre do racismo, machismo 
e LGBTQIA+fobia. Acredi-
tamos que a Revolução so-
mente estará completa com 
o fim do Racismo. Também 
neste mês, o 25 de novem-
bro é o dia internacional de 
combate à violência contra 
a mulher, e as estatísticas 
revelam que as mulheres 
negras são as que mais so-
frem violência física, sexu-
al, psicológica, patrimonial 
e moral.
Nesse sentido, o Cine Re-
sistência foi dedicado ao 
“Novembro Negro” e ho-
menageou em nome das 
mulheres negras, intelectu-
al e militante social a pro-
fessora Zélia Amador de 
Deus; pois como disse a es-
critora Conceição Evaristo 
“O imaginário brasileiro, 
pelo racismo, não concebe 
reconhecer que as mulhe-
res negras são intelectuais”. 
Também estão previstas a 
realização de atividades co-
mo seminários e pesquisas 

reafirmando nosso com-
promisso na denúncia e no 
enfrentamento do Racismo 
Institucional.
A Jornada de Lutas contra a 
PEC 32 convocada pelo Fó-
rum Nacional de Servidores 
Federais (FONASEFE) e 
ANDES-SN continua, para 
derrotar os planos privatis-
tas e entreguistas do gover-
no Bolsonaro. Alertamos 
que, se aprovada, a Refor-
ma Administrativa atingirá 
principalmente a população 
negra. Imagine como fica-
rão as mães negras e peri-
féricas sem consultas, medi-
camentos e exames gratui-
tos realizados nos postos de 
saúde; sem as campanhas 
de vacinação para si e seus 
filhos; sem o direito à cre-
che e à escola pública; sem 
acesso às políticas públicas 
de assistência social, habi-
tação e previdência. 
Estamos imersos em um 
processo de aprofundamen-
to da exploração da mais 
valia com a precarização e 
a sobrecarga do trabalho 
docente; com a adesão ao 
fordismo pelo estabeleci-
mento de metas de produ-
ção de artigos e publicação, 
entre outras exigências e re-
configurações do trabalho, 
a exemplo do ensino remoto 
e da hibridização. Destarte, 
neste cenário de ataques aos 
servidores públicos e parti-
cularmente aos professores/
as chamados de “parasitas” 
pelo ministro da Economia 
Paulo Guedes é lúcido rei-
terar a afirmação de Rosa 
Luxemburgo “Quem não 
se movimenta, não sabe as 
amarras que o prendem”.
Assé e boa leitura!

Ivan Carlos Ferreira Neves (EAUFPA)
Diretoria Adjunta de Formação Sindical:
Elen Lúcia Marçal de Carvalho (ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Ghislaine Dias da Costa (Cametá)
Diretoria Adjunta de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana (Altamira)
1ª Suplência: Fátima de Souza 
Moreira
2ª Suplência: Dalva de Cássia 
Sampaio dos Santos
3ª Suplência: Otávio Luiz Pinheiro 
Aranha
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Todxs sabem que na-
c ion a l me nt e  o  D i a 
do Professor é come-

morado em 15 de outubro. 
O que a maioria não sabe 
é que este feriado escolar 
foi criado em Santa Catari-
na (SC) pela Lei nº 145, em 
12 de outubro de 1948, por 
Antonieta de Barros (1901-
1952), a primeira deputada 
mulher de Santa Catarina 
e  pr imei ra  mulher  neg ra 
eleita deputada no Brasi l 
(1934),  t rês  anos  após  a 
aprovação do sufrágio que 
per m it iu  a  pa r t i c ipação 
política das mulheres. So-
mente v inte anos depois , 
em outubro de 1963, o en-
tão presidente João Goulart 
tornou nacional a lei do Dia 
do Professor. 
Antonieta nasceu em 11 de 
junho de 1901, em Floria-
nópolis , pouco tempo an-
tes do pai falecer. Seus pais 
foram vít imas do período 
escravocrata brasileiro, e a 
mãe viúva, Catarina Waltri-
ck,  já tendo conquistado a 
liberdade, assumiu o desa-

fio de cuidar de Antonieta e 
dos irmãos com o ofício de 
lavadeira.
Antonieta de Barros: uma 
trajetória de luta! 
Estudante da Escola Nor-
mal ,  em 1922 começou a 
participar de movimentos 
políticos, com a atuação na 
Liga do Magistério, na qual 
se tornou a primeira secre-
tária. Três anos depois, pas-
sou a participar da forma-
ção do Centro Catarinense 
de Letras (CCL). Em 1926, 
assumiu o posto de escrito-
ra e jornalista, tornando-se 
uma das poucas mulheres 
atuando nesta atividade no 
estado catarinense. A inten-
ção de Antonieta era contri-
buir para mudanças neces-
sárias no Estado, referentes 
a questões sociais, redução 
do analfabetismo e também 
quanto às questões da luta 
pela igualdade de gênero. 
Também neste período, com 
o pseudônimo de Maria da 
Ilha, fundou o jornal A se-
mana; além de contribuir 
para a Folha Acadêmica, O 
Idealista, Correio do Estado 
e O Estado.
Na Assembleia, lutou pela 
melhoria da educação popu-
lar e fez parte da Comissão 
de Educação e Justiça, e da 
luta pela aprovação da lei 

para a realização de concur-
sos para o magistério, além 
de legislações para conceder 
bolsas de cursos superiores. 
Antonieta faleceu em 28 de 
março de 1952. Porém, seu 
legado segue vivo! Em sua 
homenagem foram criados: 
a Medalha de Mérito Anto-
nieta de Barros, que home-
nageia pessoas físicas e ju-
rídicas que criam trabalhos 
relevantes, ou, ainda, des-
tacam-se na luta na defesa 
do direito das mulheres; e 
o Prêmio Antonieta de Bar-
ros, criado pela Secretaria 
de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial direcio-
nado a reconhecer jovens 
comunicadores negros do 
país.
Persona l idade impor tan-
t íssima,  Antonieta ultra-
passou barrei ras  socia is , 
de raça e de gênero, defen-
dendo que a Educação era 
o caminho para o futuro, 
inst itu indo o marco para 
que os educadores fossem 
reconhecidos como agentes 
de mudanças na sociedade. 

*Com informações do Dia-
rio de Pernambuco e Cor-
reio Braziliense.
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PRIMEIRA DEPUTADA NEGRA DO BRASIL, 
ANTONIETA DE BARROS CRIOU DIA DO PROFESSOR

“Toda ação prec isa de 
um instrumento. O ins-
trumento básico da vida 
é  a inst rução.  Se edu-
car é aprender a v iver, 
é aprender a pensar. E 
nessa vida, não se enga-
nem, só vive plenamen-
te, o ser que pensa. Os 
outros se movem, tão so-
mente. (…) Educar é en-
sinar os outros a viver; 
é  i lu m i na r  c a m i n hos 
alheios; é amparar debi-
litados, transformando-
-os em fortes; é mostrar 
as veredas, apontar as 
escaladas, possibil itan-
do avançar sem muletas 
e sem tropeços…” Anto-
nieta de Barros (1901-
1952)  -  f r i sou em um 
dos discursos feitos no 
Congresso.
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JORNADA DE LUTAS CONTRA PEC-32 TEM PARTICIPAÇÃO ATIVA DE 
DOCENTES EM BELÉM E BRASÍLIA 

A ADUFPA segue protagonizando 
na Jornada de Lutas, organizada 

pelo Fórum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais (Fo-
nasefe), junto com o Fórum das Cen-
trais Sindicais, contra a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 32/20, 
que destruirá os serviços públicos, 
caso seja aprovada. A mobilização 
ocorre nas ruas e nas redes sociais e, 
de forma intensa, convida a categoria 
para se unir e fortalecer o movimento. 
Desde o dia 13 de setembro, servi-
dores e servidoras públicos realizam 
ações contra a PEC-32. A proposta 
poderá ser discutida e votada a qual-
quer momento no plenário da Câma-
ra dos Deputados. "Nós da ADUFPA, 
estamos presentes nas mobilizações 
em Brasília e no Pará, com uma inten-
sa agenda nos aeroportos; na Câmara 
dos Deputados e em seus gabinetes; 
esclarecendo à população as conse-
quências da PEC 32, caso a emenda 
seja aprovada", ressalta a diretora geral 
Edivania Alves. 
Essa “deforma administrativa” se 
apoia em três pilares principais para 
destruir os serviços públicos: saúde, 
educação e assistência social. A pa-
lavra de ordem é “QUEM VOTA, 
NÃO VOLTA”, e vamos seguir firmes 
até o final do ano, com a mobilização 
e a pressão sindical junto aos deputa-
dos, mostrando a nossa força e a força 
do povo brasileiro.  
A categoria tem respondido ao cha-
mado e a base do nosso sindicato tem 
participado das ações contra a PEC-
32. Na semana do funcionalismo pú-
blico, de 25 a 28 de outubro, a ADU-
FPA intensificou as ações em Belém, 
com intervenção no aeroporto, cola-
gem de cartazes, panfletagem nas ruas 
e um grande Ato público celebrando o 
Dia do Servidor.  
A mobilização dos servidores públi-
cos segue até o recesso parlamentar, 
no dia 17 de dezembro, com ações 
nas ruas e nas mídias locais, regionais 
e nacionais. Em dezembro também 
está previsto um dia nacional de luta 
contra a PEC 32 e contra o governo 
Bolsonaro, com atos nos estados e em 
Brasília
Para aprovar a PEC 32 são necessários 
votos de, pelo menos, 3/5 dos deputa-
dos e das deputadas, ou seja, 308 vo-
tos a favor, nos dois turnos da vota-
ção. Já no Senado, são necessários 49 
votos, também em dois turnos. Caso o 
texto enviado ao Senado seja alterado, 
a PEC volta para ser apreciada nova-
mente na Câmara dos Deputados.
Não é hora de arrefecer à luta! Não 
vamos recuar! 
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JORNADA DE LUTAS CONTRA PEC-32 TEM PARTICIPAÇÃO ATIVA DE 
DOCENTES EM BELÉM E BRASÍLIA 
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Asegunda edição do Ci-
ne Resistência aconte-
ceu no últ imo dia 05 

de novembro, com a exibição 
de  “A mador,  Zél ia”,  cu r -
ta-metragem dirigido pelos 
cineastas Glauco Melo e Is-
mael Machado, lançado em 
setembro deste ano, que nar-
ra a trajetória da educadora, 
artista, pensadora e ativista 
Zélia Amador de Deus, pro-
fessora emérita da Universi-
dade Federal do Pará (UF-
PA). 
A programação contou ainda 
com a participação especial 
de Roberta Tavares, Poeta, 
Qui lombola e  Histor iado-
ra, e da Escola de Samba Os 
Colibris, que no Carnaval de 

2022 também homenageiam 
esta personalidade intelectu-
al e da resistência Amazônica 
em seu samba enredo: "Zélia 
Amada, Zélia de Deus, Zélia 
das Artes, Herdeira de Anan-
se!".

“Amador, Zélia”
Mesclando lembranças pesso-
ais, imagens de arquivo, en-
cenação e ilustrações, traz os 
contextos históricos do Pará 
a partir, principalmente, da 
eclosão dos eventos da déca-
da de 1960, com a implanta-
ção do regime militar; ascen-
são dos movimentos estudan-
tis; do teatro alternativo e do 
surgimento dos movimentos 
pelos direitos humanos.

EXIBIÇÃO DO DOCUMENTÁRIO “AMADOR, ZÉLIA”, 
NO CINE RESISTÊNCIA

Em todo esse cenário Zélia, 
uma mulher negra, oriunda 
da periferia - primeiro do in-
terior do Marajó, depois para 
a periferia urbana de Belém - 
foi partícipe e protagonista. 
A história de Zélia Amador 
de Deus é cheia de nuances 
e acontecimentos importan-
tes, que marcam a trajetória 
de luta dos negros e negras 
contra o racismo e o precon-
ceito, como o fato de ter se 
tornado a primeira vice-rei-
tora negra de uma universi-
dade brasileira.
Ao longo de sua docência, 
foi co-fundadora do Centro 
de Estudo e Defesa do Negro 
no Pará (Cedenpa) e do Gru-
po de Estudos Afro-Amazô-

nicos (GEAM-UFPA), criado 
em 2003. Também é ex-presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Pesquisadores Negros 
(ABPN), e, em 2012, parti-
cipou ativamente da criação 
da “Lei  de Cotas” (Lei  nº 
12.711/2012), sendo forte de-
fensora do sistema de cotas 
para negros, pardos e pobres 
nas instituições federais. 
F i l ha  de  u ma  empregada 
domést ica, natural da i lha 
do Marajó, no Pará, Zél ia 
Amador é professora da UF-
PA desde 1978. A paraense é 
considerada um dos nomes 
mais importantes na luta an-
tirracista e pelos direitos da 
população negra na Amazô-
nia. 
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A Festa do/a Professor/a 
é um momento de con-
fraternização e tam-

bém de mobilização em defe-
sa dos direitos da categoria. 
Esse ano não foi diferente! 
Além de boa música e sor-
teio de prêmios, foi lançada 
a campanha de fi l iação do 
sindicato, com o lema "Edu-
cação Públ ica:  Vista essa 
Camisa. Filie-se."
A  pro g ra m aç ão  o cor r eu 
no dia 16 de outubro, com 
transmissão via YouTube. 
Em razão do cenário pandê-
mico, a comemoração ocor-
reu em formato de live. Di-
retores se reuniram na Casa 
do Professor para apresentar 
o evento e convidar a cate-
goria para se filiar à entida-
de. 
“Somos um sind icato na-
cional formado por homens 
e mulheres que acreditam 

COM LIVE, ADUFPA COMEMORA O DIA DO 
PROFESSOR E PROFESSORA

que esse país será melhor. 
Somos militantes da Educa-
ção e não arredamos o pé.  
Porque nós somos um povo 
guerreiro e temos na nossa 
veia o sangue dos nossos an-
cestrais. Temos um orgulho 
imenso em fazer par te da 
ADUFPA, uma sessão sindi-
cal fundada em 18 de maio 
de 1979, que nasceu na luta 
contra a Ditadura, em defe-
sa das liberdades democrá-
ticas”, destacou a diretora 
geral da ADUFPA, Edivania 
Alves. 
A música f icou por conta 
dos artistas Marisa Black e 
Jef f Moraes e ao longo de 
toda a programação, foram 
realizados sorteios de vários 
prêmios. Os ganhadores ti-
veram seus nomes anuncia-
dos ao vivo, com divulgação 
também nas redes sociais da 
ADUFPA. 
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CONVÊNIOS

Agest ão  “A DU F PA de 
Luta e Resistência com 
Autonomia” lançou no 

último dia 16 de outubro, dia 
da tradicional festa do pro-
fessor, a mais nova Campa-
nha de Filiação da entidade, 
convidando cada professora e 
professor da UFPA a vestir a 
camisa em defesa da Educação 
Pública. A campanha será per-
manente durante todo o biê-
nio da gestão. 
O país at ravessa um per ío -
do de profundos ataques aos 
direitos de todo o povo bra-
sileiro, e a categoria docente, 
bem como as universidades 
públicas e a própria Ciência, 
estão no olho do furacão. Para 
a diretoria, é preciso que cada 
colega entenda neste contexto 
a importância da luta coletiva 
e organizada nos sindicatos. 
“Sabemos que os desafios são 
absurdos, e , para resist i r,  é 
preciso romper o individua-
l ismo, entendendo a impor-
tância da coletividade. A luta 
da categoria não representa 

No dia 23 de novembro, 
associados e associa-
das da ADUFPA, te -

rão a oportunidade de partici-
par do segundo plantão com a 
nutricionista Andréia Olivei-
ra, na Casa do Professor. O 
atendimento será de 8h às 12h 
e de 14h às 18h e faz parte da 
programação mensal da Dire-
toria Social do sindicato. 
 O valor do invest imento é 
R$ 75,00 (Setenta e cinco re-
ais) e além da consulta, tam-
bém será  rea l i zado exame 
de bioimpedância e o acesso 

apenas os interesses sociais e 
econômicos dos professores 
e  professoras ,  mas também 
significa ter mais força para 
defender este patrimônio con-
quistado pelo suor, e também 
sangue, de muitos que vieram 
antes. Os quais lutaram pe-
la abertura democrática, que 
fundaram esta entidade à re-
velia da repressão civil-mili-
tar”, af irma Elen Carvalho,  
diretora adjunta de política de 
formação sindical  da ADUF-
PA.
“Educação Pública: Vista essa 
Camisa!”
Para fazer parte do sindicato, 
basta acessar o site adufpa.
org.br e preencher o cadastro 
de fi l iação. Os professores e 
professoras também podem fa-
zer sua filiação de forma pre-
sencial na Casa do Professor, 
sede social da Adufpa, locali-
zada na Rua dos Caripunas, 
3459, entre as travessas 03 de 
maio e 14 de abril, Cremação. 
Informações 91 8883-0818 ou 
secretaria@adufpa.org.br .   

CAMPANHA PERMANENTE DE FILIAÇÃO À ADUFPA 
FOI APRESENTADA AOS DOCENTES EM LIVE

PARTICIPE DO PLANTÃO DA NUTRIÇÃO

FALE CONOSCO!

Docentes f i l iadas e f i l iados, 
movimentos sociais e organi-
zações que lutam em defesa 

da vida podem se informar sobre as 
ações da ADUFPA, bem como nos 
repassar pautas, reclamações e/ ou 
sugestões através de nossas redes 
ou via WhatsApp. Para entrar em 
nossa “Linha de Transmissão” bas-
ta salvar nosso contato e enviar um 
“oi” para número 91 98883-0338. 
Sigamos na luta! #ForaBolsonaroe-
Mourão.

Reabilita: fonoaudiologia e tera-
pias associadas  (DESCONTO 15%)
Presencial e Teleconsultas 
Especialidades
- Fonoaudiologia
- Fisioterapia 
- Terapia Ocupacional 
- Psicologia
- Nutrição 
Consultas: 91 98484-1818

FONOAUDIOLOGIA

Green City Gestão Ambiental e Sani-
tária  (DESCONTO 20%)
Serviços: 
- Sani�zação de ambientes
- Controle de pragas
- Perfuração, higienização de poço e 
outorga
- Estação de tratamento de água
- Higienização e desinfecção de reser-
vatório de água
- Capinagem e roçagem profissional
- Instalação e manutenção de cen-
trais de ar condicionado
Contato: 91 9163-7771

GESTÃO AMBIENTAL

Ó�ca Natasha  (DESCONTOS DE 
20% a 30%)
Rua Antônio Barreto, 744, entre 14 
de março e Generalíssimo Deodoro
Contato: 91 3228-0447 /  
98213-6000

ÓTICA

Confraria do Livro
- Descontos à vista e no cartão de 
crédito 
- Descontos de 30% nas editoras 
parceiras 
- Crediário próprio 
Contato: 91 98588-7920/ 
98748-2121

LIVROS

Nutricionista Andréia Oliveira 
(CONSULTA COM 30% DE DESCON-
TO PARA ASSOCIADOS DA 
ADUFPA)
Exame de Bioimpedância: 20% de 
desconto
Contato: 91 99219-5926

NUTRIÇÃO

ao aplicativo Dietbox, ferra-
menta digital que permite o 
acompanhamento com a nu-
t r ic ion is ta ,  de  acordo com 
os procedimentos indicados 
na consulta."A atividade foi 
bem recebida por nossos as-
sociados e associadas e essa 
é mais uma oportunidade de 
participação para nossa base", 
convida a diretora de política 
social Lilian Brito. O agenda-
mento pode ser feito pelo nú-
mero 98883-0968 (Whatsapp) 
ou por e -mai l :  secretar ia@
adufpa.org.br.


